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Notas

			
				
					1 E é realmente decepcionante: preciso de muito autocontrole para não agarrar um cachorro que vem ao meu encontro, mesmo que só precise me conter por pouco tempo. 

				

				
					2 É importante ressaltar para o leitor brasileiro que o Plenário do Senado aprovou, em 7 de agosto de 2019, o projeto de lei que cria o regime jurídico especial para os animais. Segundo texto do PLC 27/2018, os animais não podem mais ser considerados objetos. 

					(Fonte: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/08/07/senado-aprova-projeto-que-inclui-direitos-dos-animais-na-legislacao-nacional). [N. da E.]

				

			

		




Notas


			
				
					1 O nome em malgaxe é babakoto. 

				

				
					2 Tais métodos, que em sua maioria ainda são utilizados, têm seus problemas: o animal de coleira, tatuado, tingido, etiquetado, cortado ou entalhado muitas vezes muda o comportamento por conta disso. Notou-se que a marcação atrapalha a alimentação, a proteção do território ou o comportamento migratório, e algumas mães rejeitam filhotes marcados. Os pesquisadores agora têm trabalhado para reduzir esses problemas, como os danos causados pelo estresse do manuseio, as consequências a curto prazo da anestesia e, a longo prazo, a energia despendida para carregar a marca (considerável, por exemplo, para um pássaro jovem), o que pode ser fatal.

				

				
					3 Ao contrário dos gatos, que ele julgava serem “animais impacientes, escandalosos e maliciosos”. Eles são é espertos.

				

				
					4 Hoje sabemos que animais com nome podem ter um desempenho melhor do que aqueles sem nome: em um estudo, fazendas nas quais as vacas têm nome produziram 258 litros de leite a mais por período de lactação do que fazendas onde as vacas não são nomeadas — presume-se que seja por conta do efeito positivo de serem tratadas com respeito.

				

				
					5 E Allie, Amber, Anouk, Asia, Bailey, Batman, Clyde, Dakota, Dipper, Duffy, Ellis, Fern, Fina, Frankie, Grayson, Harris, Hennrey, Henry, Hudson, Jake, outro Jake, Joey, Leila, Madison, Maebe, Maggie, Marlow, duas Mias, Mojo, Monty, Mugsy, Porter, Rex, River, Sadie Alexandra, Scooter, Shakey, Shelby, Stitch Casbar, Walter, Webster, Wilbur e Wilson: não me esqueci de vocês.

				

				
					6 Em grego, Styrax, Bryas e Hybris — que também já foram traduzidos como “Espeto”, “Vivaz” e “Rebelião”.

				

				
					7 No inglês estadunidense, como seu ouvido já deve saber por intuição, a maioria das palavras dissílabas e trissílabas tem ênfase na primeira sílaba, logo, isso não chega a ser uma exigência. Os nomes maiores, por sua vez, raramente enfatizam a primeira sílaba, pois as regras fonológicas proíbem que uma palavra termine com três sílabas átonas seguidas. 

				

				
					8 Embora seu pedido tenha inspirado o proprietário das terras a criar o cemitério para outros donos enlutados e seus cãezinhos falecidos, o nome da mulher e do cão, bem como a lápide do animal, se perderam. 

				

				
					9 Os tlingit, um povo do Alasca, nos precedeu nessa forma de prestar homenagem. Como Bob Fagen descreveu para mim: “Se uma pessoa não tem um filho a quem conceder um estimado nome pessoal, é permitido que não raro se conceda tal nome a um cão.” 

				

				
					10 ...nos Estados Unidos. Mas nem todas as culturas seguem o mesmo modelo. Em Taiwan, por modelo, poucos cães ganham um nome em mandarim. Em uma pesquisa, o tipo de nome mais comum era uma reduplicação, como mao mao (peludo) e qian qian (dinheiro). O que se compartilha é a natureza afetuosa dos nomes escolhidos. 

				

				
					11 Em fóruns de nomes de bebê, não é incomum ouvir que um nome surgiu como um substituto, após determinado amigo ou um membro da família antecipar-se e dar o nome ao cachorro. Poucos ficam contentes com isso. Embora a prática de dar nomes humanos aos cães tenha se difundido, batizar uma pessoa com nome de cachorro ainda é anormal. 

				

			

		




Notas


			
				
					1 Embora os cães tenham seu próprio tipo de mobília: uma variação genética em algumas raças resulta em mais pelos, que formam especialmente um bigode, uma barba ou sobrancelhas cabeludas, o que, em inglês, chama-se furnishings (que remete a “fur”, de pelo, e significa o mesmo que “mobília” decorativa). 

				

				
					2 Se você costuma viajar de férias com sua cadeira ou levá-la para sua cama… aí é com você. 

				

				
					3 E existe ainda um fenômeno chamado “eutanásia por conveniência”, quando, por exemplo, um cão fica velho demais e passa a dar muito trabalho e despesas demais.

				

				
					4 Embora ilegais, as rinhas de cachorros — com cães que passam fome e são provocados e torturados para brigar com outros até a morte — ainda são comuns até hoje, mais de uma década após Michael Vick, quarterback da NFL, ser preso por envolvimento com cães em brigas organizadas. 

				

				
					5 O paradoxo que saliento aqui é visível na cultura ocidental — em particular, na cultura americana contemporânea. Nas Américas, os cães vivem com e entre os humanos há milhares de anos — mas o comportamento em relação a eles, que moldou nossa cultura atual, veio com a chegada dos europeus ao continente. Vale notar, também, que muitos dos cães vivos neste momento não são americanos; por ora, deixarei os enigmas de sua existência nas respectivas culturas para os nativos desses países.

				

				
					6 Gênesis 1:28, versão King James.

				

				
					7 Para o Oxford American Dictionary, “Latim dominium, de dominus: ‘senhor, mestre’”.

				

				
					8 Situações semelhantes ainda acontecem, como no caso de um cão que morde: a atitude do cachorro resulta em sua eutanásia e o dono é multado. Nos tempos medievais, um cão poderia ser enforcado em público por suas transgressões, depois de um julgamento público. Hoje em dia, não lhes oferecemos o julgamento.

				

				
					9 Podemos dizer o mesmo de muitos animais — ratos, guaxinins, pombos, esquilos — que hoje são considerados pestes.

				

				
					10 As rinhas ainda eram comuns depois de promulgada a lei, sendo até mesmo publicadas nos jornais: “Se havia algum torcedor nas três cidades que não sabia que haveria uma briga de cachorros ontem de manhã, só pode ser porque estava falido, cego, surdo ou mudo”, reportou o Cincinnati Enquirer sobre o embate entre os cães conhecidos como Thursday e Dan. [Como sempre, foi uma briga até a morte (de Thursday).]

				

				
					11 Um entendimento do que o “sofrimento” canino poderia significar avançou consideravelmente no último século. Um artigo de 1890 do Baltimore Sun observou que “o envenenamento indiscriminado de cães não é permitido em Baltimore. A solução humana para se livrar de vira-latas sem valor é por meio do afogamento”. Este foi o método escolhido por caçadores de cães em Nova York e em outras cidades por muitas décadas. 

					[image: ]

				

				
					12 Ler os estatutos anticrueldade é aterrorizante do início ao fim, porque, embora eles proíbam que os indivíduos submetam os cães a climas perigosamente quentes ou frios; matem os animais de forma sádica; pintem as penas dos pintinhos para serem vendidos como bebês; eletrocutem animais para arrancar suas peles; vendam cavalos deficientes; joguem vidros ou pregos com o intuito de ferir animais; furem as orelhas dos cães sem anestesia; ou vendam a pele ou o pelo de cachorros, isso significa que tais atos foram repetidos tantas vezes que justificaram a criação de uma lei que os proibisse. 

				

				
					13 Existe uma lei federal de bem-estar animal, com o intuito de regulamentar o uso de animais para pesquisas; e onde o comércio interestadual entra em jogo, como no caso de animais transportados para participar de rinhas, o Congresso promulgou leis. Estas, no entanto, não equivalem a uma verdadeira proteção federal contra a crueldade animal — e nos últimos anos seu cumprimento caiu abruptamente. Enquanto escrevo este livro, a Câmara dos Representantes está levando em consideração um projeto de lei chamado “Lei de Prevenção à Crueldade e à Tortura Animal”, que tornaria crime federal participar de condutas nas quais um animal é “propositadamente esmagado, queimado, afogado, sufocado, empalado ou submetido a lesões corporais sérias” (com a exceção de atividades que infligem lesões “usuais”, tais como caça, pesquisas médicas, abate de animais para alimentação, defesa pessoal, e assim por diante). 

				

				
					14 Exceto pelo queijo que meu marido trouxe da França. Peço desculpas.

				

				
					15 Isso não é exclusivamente ocidental, tampouco recente. Por exemplo, os animais eram uma importante fonte de capital no Egito rural do início do século XIX, de acordo com o historiador Alan Mikhail. As pessoas compravam títulos de animais, ações de animais, trabalho animal compartilhado, além de venderem e separarem os direitos dos proprietários dos pais e da prole. 

				

				
					16 A segunda delas. A primeira foi intencionalmente destruída depois de protestos e atos de vandalismo, como os de estudantes de medicina enfurecidos que queriam realizar suas dissecações.

				

				
					17 Três outros chimpanzés, chamados Kiko, Hércules e Leo, também são alvos de processos simultâneos envolvendo o uso de habeas corpus. O paradeiro de Tommy ainda é desconhecido.

				

				
					18 Em maio de 2018, o tribunal de apelação do estado de Nova York negou a permissão de recorrer na primeira instância. Mas, de maneira concordante, o juiz Fahey expressou por escrito sua preocupação: “A inadequação da lei como instrumento para a resolução de alguns de nossos dilemas éticos mais difíceis vem à tona neste caso.” Sobre o tratamento dos animais, ele disse que “em última análise, não é possível ignorar a questão. Embora possa ser argumentado que um chimpanzé não é uma ‘pessoa’, não há dúvida de que também não é apenas uma coisa”.

				

				
					19 É possível argumentar que nos considerarmos “donos” de uma árvore que nos precede em tanto tempo é como dizer que o Sol é “nossa propriedade” com base no fato de termos olhado para o céu.

				

				
					20 Acho o termo imperfeito, porém mais adequado do que “animal de estimação” ou, como vem ganhando popularidade, “companheiro” — cada vez mais usado em expressões como “animais de companhia”. (Sim, eles nos fazem companhia, mas são companheiros que comem separadamente, são obrigados a seguir nosso cronograma e devem aguardar em estado de pausa total quando saímos de casa. Que baita companhia nós somos.) Assim como os filósofos Sue Donaldson e Will Kymlicka, há também quem sugira que seja estendida aos animais domésticos a categoria de cidadania, com todos os direitos que a acompanham.

				

				
					21 Assim como outros animais certamente também são — apesar de aqueles que não convivem com animais de fazenda terem dificuldades de estender essa individualidade para esses animais e aqueles que não observam ou interagem com animais silvestres terem dificuldades de estender a individualidade para tais animais.

				

			

		




Notas


			
				
					1 Uma rápida busca por artigos acadêmicos revela dezenas de ocorrências da construção específica “Assim como as crianças, os cães” [“(…) nem sempre respeitaram”, “(…) exibem traços comportamentais”, “(…) usam seus responsáveis”, “(…) exploram o ambiente”, “(…) são conhecidamente não confiáveis”]. 

				

				
					2 E ainda mais com cachorrinhos: o “discurso dirigido a filhotes” exagera nesse efeito. Os filhotinhos respondem com entusiasmo a esses sons da fala — muito mais do que à enxurrada de palavras que despejamos na cabecinha deles.

				

				
					3 Fiéis à forma, fazemos uso da ênfase em frases dirigidas a estrangeiros que estudam inglês como segunda língua: por um lado por condescendência e, por outro, como forma de instruir (ou com essa intenção). 

				

				
					4 Você pode encontrar alguns no Twitter: #ThingsPplSayToTheirDogs. 

				

				
					5 As relações entre tutores, que se iniciam a partir de conversas com seus cães, muitas vezes se desenvolvem sem que as pessoas jamais se apresentem. Demorei anos para descobrir os nomes dos rostos humanos familiares que acompanham os cães que conheci, em cujas orelhas fiz carinho e vi crescer. (E, quase imediatamente, me esqueço de como os humanos se chamam — é inevitável.)

				

				
					6 … mas também não verbais: um aceno de saudação; um sorriso de agradecimento por terem segurado a porta; um erguer de sobrancelhas mútuo marcando a proximidade compartilhada de dois estranhos com um casal afetuoso no metrô.

				

			

		




Notas


			
				
					1 Com a exceção do spaniel d’água irlandês: “A simetria deste cão não é tão boa.”

				

				
					2 Embora as exposições caninas dos Estados Unidos tenham surgido muito depois das exposições do Reino Unido, encontrei evidências de um antigo concurso de cães em solo norte-americano em maio de 1862, comandado por Phineas Taylor Barnum, o grande showman: “Uma competição entre cães adestrados!”, estrelando “quatro mil cães selecionados, incluindo mais de quarenta raças diferentes”. Crufts, a exposição canina do UK Kennel Club, estreou no fim do século XIX, inspirando-se nas exposições de Barnum.

				

				
					3 Em termos de pedigree, qualquer cão híbrido (uma mistura de duas raças puras) não é de fato um cão de raça pura. Talvez para a decepção de alguns donos de goldendoodle (et al.), uma descrição mais adequada para este tipo de cão seria “híbrido” ou “mestiço”, se a mistura aconteceu mais de uma vez, não uma nova raça. O valor que nossa sociedade dá às raças mostra-se, portanto, pobre: mal sabemos o que se entende por “raça” e, em vez disso, permitimos que outros definam por nós. 

				

				
					4 Hoje em dia, assim como existe elitismo na compra de um animal de raça renomada, vê-se também uma pontada de presunção em se ter um cão “resgatado”. (Para constar, eu faço parte do grupo dos resgatadores de cães.)

				

				
					5 L&PM Editores, 1994, tradução de Millôr Fernandes. [N. da T.]

				

				
					6 Significa literalmente “Cuidado com o cão”, em latim. 

				

				
					7 Imagino que isso seja mais ou menos como os uivos soavam na época do Renascimento.

				

				
					8 O fim do século XIX também viu o fortalecimento do conceito de “pureza” em outros aspectos, como a produção de leite e seu manuseio: os supostos higienistas buscavam purificar o leite através de seu aquecimento, para resolver a provável contaminação bacteriana do leite cru.

				

				
					9A frenologia, estudo que alegadamente consegue determinar o caráter de uma pessoa através da análise topográfica de seu crânio, é vinculada com frequência à eugenia, devido à conexão traçada entre morfologia e mérito.

				

				
					10 ...cujo subtítulo é eficaz em informar ao freguês da livraria o que ele pode esperar: “Uma breve história da ascensão e queda das antigas raças do planeta: uma teoria de que o fracasso das nações vem do casamento entre entidades distintas: uma demonstração de que a força de uma nação vem da pureza racial: uma profecia de que a América afundará precocemente a não ser que a imigração seja restringida de forma rigorosa.”

				

				
					11 “Raça mestiça” é, na verdade, um termo inadequado, já que antes de existir a definição de raça pura, nenhum cão surgia da “mistura” entre duas raças puras. A expressão é amplamente usada apenas para descrever cães sem hereditariedade definida — tanto antes quanto depois do surgimento dos cães de pedigree.

				

				
					12 Dez meses depois de eu divulgar essa questão em janeiro de 2018, o Kennel Club mudou seu site para incluir, de certa forma, uma menção a “raças cruzadas” — ainda direcionando quem está interessado em adoções para locais que resgatam cães de raça, e não para abrigos. O guia de informações foi substituído por uma página que descreve superficialmente “a ‘bagagem’ comportamental” que você pode receber ao acolher “cães que foram rejeitados pelo menos uma vez ou, em alguns casos, diversas vezes”.

				

				
					13 Com exceção do tosa.

				

				
					14 Como efeito colateral, isso tem levado as comunidades a lidar com certas peculiaridades da vida com cães pequenos, que podem ser mais difíceis de controlar de maneiras não tão óbvias: eles podem ser mais falantes, e alguns donos não passeiam ou socializam seus cães toy (ou cães miniatura), por exemplo.

				

				
					15 É uma lógica tirada da Lei da Integridade Racial de 1924 (ou inspirada nela), em que o estado da Virgínia impedia o casamento de pessoas de diferentes raças, definindo “pessoas brancas” como aquelas que não têm nenhuma gota de sangue não branco no corpo.

				

				
					16 Exigindo focinheira para os cães que já tinham donos.

				

				
					17 Padrão de 1892: “O focinho deve ser curto, largo, voltado para cima.”

				

				
					18 Não acredito que faça sentido (e não deixo essa questão de lado: veja Ser tutor de um cão, Capítulo 3).

				

				
					19 Essa política surgiu da descoberta de que a maioria dos cães que morriam em voos das companhias aéreas era de focinho curto, e ela reflete ou boa vontade ou bom senso empresarial (ou ambos).

				

				
					20 Em 2011, foi finalmente permitida a inclusão dos descendentes dos dálmatas híbridos no AKC, cerca de trinta anos após o primeiro pedido do criador. Durante esse período, nenhum de seus dálmatas sem doenças pôde entrar no clube.

				

				
					21 Isso não quer dizer que os cães híbridos sejam necessariamente mais saudáveis: caso sejam cruzados de maneira imprópria, ou se a primeira geração for estendida através de cruzamentos consanguíneos, os problemas persistem. Mas, se a cada geração for dada continuidade à mistura de raças, é um bom começo. Se um cockapoo se apaixonar por uma goldendoodle, e sua prole estender esse círculo, teremos então alguns filhotes maravilhosos.

				

				
					22 A não ser que você tenha visto os pais com os próprios olhos, presuma que um filhote com “documentos” veio de uma fábrica de filhotes. Sim, até mesmo aquele que você encontrou na internet, em um site com fotos bucólicas de cães brincando na fazenda, cujo dono afirma que os filhotes nasceram na cozinha (mas nunca permite que você conheça os pais).

				

				
					23 Como o livro foi escrito em 2017, é interessante apontar que a lei da qual a autora fala foi aprovada durante o mesmo ano, e passou a valer em 2019 (os donos de pet shops tiveram dois anos para se adequar). Como pet shops continuaram a vender animais de canis comerciais (apresentando-os como “resgatados” e cobrando altas taxas de adoção), a AB 2152, conhecida como “Bella's Act”, encerrou oficialmente a venda a varejo de cães, gatos e coelhos na Califórnia. Pet shops agora só podem agir como intermediadores entre possíveis adotantes e abrigos de animais. [N. da E.]

				

			

		




Nota


			
				
					1 Do inglês “frenemy”, que é a junção das palavras “friend” (amigo) e “enemy” (inimigo). [N. da T.]

				

			

		




Notas


			
				
					1 Os escritores jurídicos reconheceram que os cães têm “um interesse possessivo por determinadas propriedades pessoais, tais como um osso” (ou certa bolinha azul e laranja), mas, para eles, isso não configura um direito de propriedade. 

				

				
					2 Atualmente, todos os estados norte-americanos exigem que os cães andem com guia em lugares públicos (com a exceção dos parques caninos) e a maioria dos donos parece obedecer à lei. As coleiras ou os peitorais formam uma extensão da guia. Os cães tidos como “agressivos” podem ser obrigados a usar focinheira.

				

				
					3 Tal comportamento, no entanto, não era de modo algum universal: Henrique VIII baniu por completo os cães da corte.

				

				
					4 Interessante notar o uso do pronome “he” [ele] para descrever um cachorro já naquela época, quando eram comumente chamados de “it” [pronome que se refere a objetos e animais]. O “she” [ela], porém, não era encontrado em nenhuma situação.

				

				
					5 A tradução perde o trocadilho do original, sea dogs, o que pode remeter a uma filiação ao mar, ou uma referência direta à tradução “focas”. [N. da E.]

				

				
					6 Usado em raças de pelo duro, o serviço de hand-stripping remove diretamente os pelos, em vez de cortá-los.

				

				
					7 O trépano era uma furadeira utilizada para abrir um buraco no crânio de um indivíduo e libertar espíritos do mal.

				

				
					8 Precursor também dos cereais em flocos para seres humanos.

				

			

		




Notas


			
				
					1 Horrível. Se você quer se vestir para ficar parecido com seu cachorro, fique à vontade; mas, a menos que seus cães se vistam sozinhos, deixe-os fora disso. 

				

				
					2 Para evitar a endogamia.

				

				
					3 Testes feitos por pessoas (e, portanto, relevantes para elas) que submetem a si mesmas e seus cães a testes de personalidade, pelo menos…

				

				
					4 Algumas sociedades antigas, porém, acreditavam no contrário. Projetar motivações e personalidades em fenômenos naturais — a ira de uma tempestade, a punição de uma inundação — estão entre os primeiros exemplos de antropomorfismo. A queda de uma rocha era descrita não como o resultado de uma força entre os corpos, mas como a resposta da rocha ao seu desejo de estar no chão.

				

				
					5 Geralmente nos damos conta de que os cães não são “exatamente isso” quando são instigados: seu caráter reservado é posto à prova ao serem agredidos, surpreendidos ou ignorados.

				

				
					6O relatório do USDA conta que três cães foram enforcados “através de um cordão de náilon amarrado em um pedaço de madeira pregado entre duas árvores, próximas ao galpão”, três foram mortos “afogando sua cabeça em um balde d’água de 20 litros”. Um foi morto por homens que “jogavam-no no chão diversas vezes até a morte, quebrando a coluna ou o pescoço do cão”. Uma cadela que perdeu sua luta foi executada “molhando-a com água e eletrocutando-a”.

				

			

		




Nota


			
				
					1 Em vez disso, o Aibo foi programado para dançar espontaneamente para você.

				

			

		




Notas


			
				
					1 Precisei de três tentativas para ler o estudo inteiro. Na primeira vez, fechei o computador com força e saí da sala. Na segunda, precisei me deitar e fechar os olhos. Quando terminei a leitura, minha mandíbula estava completamente travada. Com cuidado, arrastei o PDF para a lixeira, aumentei o volume do computador para o 11 e a esvaziei. 

				

				
					2 E eles estão na maioria dos filmes, por mais estranho que pareça: na próxima vez em que for ao cinema, preste atenção no cachorro passeando pela rua, relaxando no sofá ou latindo a distância. 

				

				
					[image: ]


3A noção de os cães serem emocionalmente conectados a nós atingiu o auge com a proliferação de cães para “apoio emocional”, cuja simples presença é estabilizadora. Curiosamente, não existem muitas pesquisas que sustentem a ideia de que o comportamento canino é um paliativo; em vez disso, talvez os cães sejam os placebos mais peludos que já inventamos. 

				

			

		



Notas


			
				
					1 Na verdade, nos Estados Unidos é mais comum remover também as trompas e o útero das fêmeas de uma vez: uma ovário-histerectomia. 

				

				
					2 Conferi o índice de meu último livro, Being a Dog. Não. De “septum, nasal” [septo nasal] a “shampoos, smell of” [xampus, cheiro de], não há nada de sexo no meio. 

				

				
					3 Cerca de um oitavo do condado de Los Angeles propriamente dito, embora se excluam as cidades.

				

				
					4 É bastante difícil encontrar os números específicos, dada a imprevisibilidade dos relatórios e do recolhimento de dados pelos abrigos de todo o país. Um extenso relatório de 2018 feito pelo diretor científico da Sociedade Protetora dos Animais sugere que os números de 1973 estavam mais perto dos 13,5 milhões, por exemplo. 

				

				
					5 Embora a Sociedade Protetora dos Animais aponte que oitenta e sete por cento dos cães em “comunidades carentes” não são castrados.

				

				
					6 Transliteração fantasiosa de Beelzebub [Belzebu], diretamente da mente e da língua de meu filho de 5 anos.

				

				
					7 O site do produto cita alegremente um estudo de 2009, no qual pesquisadores implantaram neuticles em macacos adolescentes castrados para controlar as semelhanças visuais com macacos intactos e, em seguida, analisaram o efeito da gonadectomia no desenvolvimento social desses animais. Lamentavelmente, a empresa deve ter interpretado mal os resultados: os macacos castrados tiveram o desenvolvimento social prejudicado — os pesquisadores sugerem que isso se deva a uma falta de hormônios — e ter neuticles não aprimorou suas habilidades. A descoberta do estudo também é condizente com a interpretação de que os neuticles podem ter contribuído para as dificuldades sociais. 

				

				
					8 “Caótico” é, na verdade, o termo mais utilizado para descrever este fenômeno biológico bastante comum — que, a propósito, faz parte do processo responsável por produzir um filhotinho para você.

				

			

		




Notas


			
				
					1 As divertidíssimas “corridas frenéticas” [zoomies] foram descritas por especialistas em cães como corridas circulares em que os membros posteriores às vezes ficam à frente dos membros anteriores, o que “pode levar os donos de primeira viagem a suspeitarem de que seu cachorro enlouqueceu momentaneamente”.

				

				
					2 Havia cachorros nos zoológicos do século XIX: entre os macacos e os grandes felinos do Bristol Zoological Garden havia cães “exóticos” — são-bernardos, labradores e esquimós (husky e malamute). Até 1950, duas décadas após o reconhecimento da raça pelo AKC, ainda era possível encontrar huskies no zoológico. E os cães se infiltraram nos zoológicos com outras funções: como família substituta (1841: um chimpanzé ganhou um cãozinho após ter perdido seu companheiro; 1843: uma cadela da raça pointer foi encarregada de amamentar uma cria de leopardos sem mãe) e animais de terapia (um spaniel emparelhado com uma pantera; um border collie fazendo companhia a um leão). Hoje, no Zoológico de San Diego, os cães convivem com os guepardos a fim de servir de exemplo de comportamento amigável para os felinos. 

				

				
					3 Hoje em dia, as gaiolas são famosas no mundo do adestramento (utilizadas com a melhor das intenções, recomendadas por adestradores que respeito e admiro) para manter os cães confortáveis e comportados durante as horas de solidão. Não deixa de ser um confinamento que limita as possíveis experiências do animal, por mais que seja um recurso bem-intencionado. 

				

			

		




Notas


			
				
					1 Com algumas exceções: a partir do fim do século XVII, you old dog [seu velho cão] também pode descrever uma pessoa alegre e calorosa. Os jargões do hip hop no século XX também produziram uma nova camada: é quando vemos Sean Connery dizendo a Rob Brown “Você é o cara, dawg” no filme Encontrando Forrester, popularizando um uso amigável da palavra “dog”.

				

				
					2 Também não é evidente se um estado “natural” é o ideal para qualquer animal: algumas pessoas argumentam que a vida de um animal selvagem é essencialmente curta e difícil.
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